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20 DE AGOSTO DE 1899 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Tristes bontos amedrontadores vinham cor- 
rendo, ha muito. Ê 

Ha 'mais de mez e meio, ora desmentido, ora 
confirmado, dizia-se que estava a peste bubonica 
na cidade do Port 

Hoje não ha dus 
ram à existencia da terrível epidemia os homens 
da sciencia, 

Portugal está isolado do resto da Europa. Con- 
sequencia fatal. Nos portos não entram navios; o 
governo hespanhol collocou um cordão sanitario 
ão longo da fronteira. Não é A peste o que mais 
temos a temer, Os casos averiguados teem sido 
polias e a percentagem da mortalidade relativa- 
mente pequena. 

A estação hã corre propicia para o desenvol 
vimento do microbio e, segundo auctorisadissimas 
opiniões, ha faceis processos de evitar que a epi- 
demia se propague é até de com ella acabar de 
todo antes da chegada da estação das chuvas, 

Como sempre nestes casos, as opiniões são 

mais divergentes possiveis e, Emquanto ás med 
day tomadas pelo governo e auctoridades, 0s an 
mos neirraram-se e às discussões jornalísticas sa- 
hiram por vezes do campo da brandura. 
+ O mal é grande em si, mas as consequencias do 
isolamento em que nos achamos são terríveis. 
Logo se fizeram sentir no preço das libras, que, 
de um momento para o outro, se aggravou vio- 
lentamente. . 

Fala-se já em fibricas que vão brevemente fe- 
char. E a esses milhares de braços paralysados. 
correspondem muitos milhares de bocas que hão. 
de iu com fome. y 

Muitos paquetes, que faziam carreira para 
Brazil fnzêndo escala por Leixões e Lisboa, 
xam de tacar nos portos portguezes. à Hes 
nha fecha-nos ns suas fronteiras, é o governador 
de Badajoz foi demittido, porque permitiu a en- 
tirada na cidade nos portuguezes que 
aistir ls grandes corridas de toiros, pelas festas. 
da Assumpção, 

“Mojto se tem méntido entretanto, O terror 
io inflamma as imainuções. Contou-se que ha 
viam morrido o barbeiro que fizera a barba ao 
primeiro atacado e o coveiro que a enterrira; 
“imibos, parem, vio gosando de perfeita saude. 

São maturaes estes exageros, mas nem por isso 
ménios perigosos. 

As visitas sanitarias começaram a effectuar-se 
nas principaes terras. 

Devemos ter toda à esperança que boas medi. 
das hygienicas afistem brevemente toda a ideia. 
de perigo. 

À peste não tem augmentado no Porto; a per- 
contagem da mortalidade tem diminuído, Os jor- 
mes todos se oceupam em publicar os conselhos. 
das summidades medicas pára evitar a propaga- 
são do mal e recommendanda certos desinfectan- 

O estado moral da população é bom, Deus 
|! Dentro de um mer ou dois, não se 


Em tempos d'Elroi D. Sebastião, quando en- 
trou em Portugal, foram taes os estragos que fez 
e 0 terror que infu 


fundiu nos habitantes de Lisboa, 


pes e 
e da po- 


dra é seus arredores. 
E, de passagem, já que falamos de flagellos di- 


remos que as batotas continuam em todas as 


fem 

Os desgraçados hespanhoes, que não podem 
voltar a 38 terão set a distro de nove dias 
de careto na frgntira, lá tes que deixar mais 
tuas pesetas no 35 da Figueira 2d Zero de Esple 
nho e à segunda duzia da Povoa de Varzim. 

ca order da policia neabou com 6 Hgelo 
das corn ds aleitairos& outros vendedores 

calam os pequenos, ficam os grandes, veem ou 
tros maiores. Eos lagelos continuamos riquissi= 

Estiveram na ordem do dia, o que não evitou 
ape mai Je dc porque tds ay atenções 
Shaavaro proceso de Dress, que vie correndo 
o tribunal de Rennes 

Cada vez se accentua mais a opinião que o an- 
tigo deportado da ilha do Diabo não foi mais do 

e vicia inocente dna siri do desatinos 
e crimes. 

O núlmos continuam Exaltadiairtos como o 
provam as prisões ultimamente relsadãs O ja 
Aimissimo Brtentado contra 0 famoso advogado 
Labori, já tão em evidencia desde o processo de 
Emilio Zola. 

As ultimas notícias dão-o como livre de todo o 
pero 

Ofdepoimento do general Mercier fo, porém. 
um finsco completo. Não apresentou uma unica 
Prava, Goa alaânde ni esivease Já previamente 
Eeloquentemente demonstrada, 5 

AA farra por que à est teutómunka Drayfósia- 
dignado se dirigiu, causou profunda commoção 
em todo 0 auditoric 

Condemnado ou abrolvida, é preciso que Drey- 
fus o seja por unenimidade, É preciso que essa 
gesso Rebe por ma ve que nenhumas dv 
fique, que possam ercrisa-a 

À revisto foi uma conquista dos dreyfusistas, 
feita fm mom dum idea) de incomesave jus 

o PrOvau ge agora, o que aliás ra sabido que, 
ando fo prima aros ia Da eh 
des esamindram certo Mocumento, que rés 
dis nsrogados nem sequer puderam saber que 
Re vefade x Essa documento fo imulsado, 

ca tá atropelada fra a fatiga e pOr lo, 
não é de espantar o muméro de aignatdras que 
hereverais a êcasgar a Emilio ola appios 
ada na ceunião para quê os Juriconiultos pci: 
ireias foram convocados pelo iloure advogado, 
dr Alves de Sá. Ê 

izes de então tomaram respontabilidades. 
a io que gica? São ide semp nei 
de tomar, “quando não ha maneira de tornal-as, 
ffoctivas: 7 

"vem ou' governos dize; mol 
bem conhecida: assumo a res 

“inda não ha muitos dias, Pegueno a 
outro, querendo-o obrigar a saltar uma escada de 
Bio cuider degrtos. 

— Salta: não te acontece nada 6, se quebrares. 
uma perna, eu tomo a responsabilidade toda 1 

E Deus queira que com tantas responsabilida- 
des tomadas por cá e por lá, eu possa d'aqui a 
dez dias, dar aos leitores, boas noticias da salu. 
bridade do paiz, do processo de Dreyfus e da 


mn do pequeno. 
La Eq João da Camara. 


vez a fraze 


— so — 
EL-REI D. MANUEL (!) 


Camões (Lusiadas, como 4 


Memorias de Literatura Por- 
tugueza, publicação da Academia Real das Scien- 
cias, lê-se a paginas 353, esta passagem de José 
Joaquim Soares de Barros: «Huma porção de 
Bloria de hum grande Monarca, o mais venturoso, 


que subio ao Throno da Nação Portugueza, ap- 
parece agora neste papel com aquelle lustre; que. 
parecia ter per Conbe de facto a D. Ma 
nuel, decimo quarto soberano portuguez na or- 
dem" dos tempos, o título de venturoso, que fo — 
realmente, sob qualquer ponto de vista que seja. 
encarada à sua fysionomia histori 

Perfilhando os termos do citado Barros, vou 
applicar ainda a D. Manuel, para melhor necen- 
tuar a idea que faço de principe tão illustre, as. 
pressões, Concelhos Eom Que de esprii 
Sully, celebre ministro, querendo definir Henri. 
que IV, de França, é adoptadas por Anquetil, nn 
dus historia do povo fampso daquella nação, à 
proposito de Luiz XIV: «E no monarcha que ré- 
cabe de direito a maior parte do louvor devido m 
Uma bos administração , pois nunca faltam bons. 
súbditos dos reis, mas sim 08 reis aos bons sub 
ca = 


. Manuel. duque de Beja, primo de D, Joilo 1” 
nasceu em Alcochete, aos 1 dias do mez de maio. 
de tai e óram seus pao, D. Fernando, à» filho 
do rei D. Duarte e 1, Beatriz, filha do infante 
Do João. 

Devo transcrever aqui, pelô interesse curioso: 
que desperta, o trécho segulate que vem na [lis- 
taria de Portugal, de Francisco Duarte Almeida & 
Araujo : nO duque de Beja assim como crescia em 
annos, ia dando mostras das qualidades mais ama- 
veis, quaes são a brandura, é humanidade, com 
uma gravidade temperada pela alfibilidade, E. 
sendo desde então muito exacto no que fz, le- 

ava-so muitas vezes antes de amanhecer, de 

chava os negocios que tinha, e depois diver- 
tia-se na caça, ou na pel. E posto que tinha um. 
casa magnifica, e mesa regalada, era tão sobrio, 
que não bebia vinho. Este principe era amante da 
musica, é da conversação, € principalmente da 
ue trátava de cousas malhematicas, Viagens & 
lescobrimentos; e par isso el-rei seu primo (que 
o amava mal por suas partes, bons qualidades, 
do que pela proximidade do parentesco) juntou 
ás armas do duque uma esfera, de que elle u 

mo seu ninete, é depois de rei, ho alto do seu 0 
cudo de armas. Pode-se contar por primeiro lan- 
go Je felicidade, nho ter este principe nancido. 
herdeiro da coroa, e talvez fosse outra grande 
vantagem, as circumstancias em que se vio du- 
rante o reinado d'el rei seu primo, porque era 
obrigado a viver com grande circunipeceãio.a 

Que D Jofio II não era inimigo de D. Manuel, 
deiia-o vêr cloramente o Assentamento que vou 
copiar, inserto no 2º volume das Provas da Hlis- 
toria Gsenealogica da Casa Real Portugueza, por 
D Antonio Chetano da Sousa : «Dom Johiio, eté. 
À quantos esta nossa Carta virem fazemos saber 

juê nos ordenamos ora, que Dom Manuel Duque, 
Beja, de Vizeu, Senhor de Covil o de 
Villa Viçosa, etc. méu multo amado, e pregado: 
Primo aja de nos de seu assentamento, deste Ja- 
neiro que ora passou do ano presente de 1480 


go é Still Di Emma gre regreme 


dao o rege A to adro, o com molo lo 
ot va obra es Ara Pot 
"No peter pi não 
Tum 


ra 
nt 6 a letras douradas D, Alegria 
da Dava 


a Cia quo nego a same em 
Somando, é cl mta mamada of mo da 


Rei 
cao Read 
pe 
peito 


rente, 
Exata de EMO! Dz Mani tom tanta D Leoa 
“En a que st Rpedira o do euros, vel a load 
sai o Cata d Vide ade ato e ay 4a aguia fa 
a Cras “a raloha ter colado, ehegoa 6 ol a mava 

rt ve rede ln da oe 


Misto no vê que o extamento na eoebro o nele, 
oo, o ne veem vela 


Soa de ta o 
ago, D. Ava da Cota “a udeação 8 
Al fra Ha dl Prado quando Hi encomenda o 
E É 


O OCCIDENTE 


»em diante em cada hum anno hum milhão de reaes. 
brancos os quies lhe serão assentados em os livros. 
alo nossa fazenda donde em cada hum anno man- 
“dara virar Carta de Desembargo delles que lhe 
Sera dado pera lugar donde lhe sejão bem pagos, 
“e por sua guarda lhe mandamos dar esta nossa 
“Carta de padrão por nos assignada, dada em a 

de Beja a 28 dias do mes dabril Francisco 


a fez amno do nascimento de nosso Senhor 
“Jegu Christo de t48o anmosa. 0. 

O im desastroso: do. unico filho legitimo de 
D. João 11, maguando profundamente O coração 
“do pn, determinou este a lançar suas vistas 5o- 
bre o matural, D. Jorge, à quem tambem votava 
affacto immenso: mas attemdendo à voz da ra. 
ão e ane motos fuicipsos que he alegaram 
conselheiros experimentados, elle proprio desi- 

mou 0 duque de Beja para seu suctesor na rea- 
za. 
êndo-se dado o fallecimento do Principe Per- 
“Jeito em Alvor no dia 35 outubro de 1405 logo 
tm 27 do referido mer D. Manvel entrou poste 
ada gua nova dignidade. 

Não é empre facil caracterisar com precisão a 
Agr pve dn D. Name: entretanto oque 
alo adnhice duvida alguma é que todos e quaes- 
quer defeitos moraes é erros políticos que se lhe 
possam assacar foram amplamente resgatados por 
áetos de subido valor intrinseco, ou fossem de 
assoal. pu penas sanceionados 
pela ua vontade esclarecida: O aeu testamento é 
ima peça importante de consulta, imagem fiel da 
ua lina, onde havia sentimentos nobres e ele 
Vad 

E digo isto, porque não julgo lícito suppor que 
“e rena sido dido por ui. espírito de hyho- 
pocrisia. relinada, tanto mais quanto o descobri 
Ta do caminho mritimo para à dna, era por si 
auilicionte a trangmittr ds idades máis remotas 
ma posteridade o nome de D. Manuel. 

Paquele documento a que alludo, encontram» 
se pontos estencins je Vemonmcra os princi 
pos da sua. é os respeitos que nutria pela cau- 
Sa da Justiça 

Passo a trasladar alguns periodos para aqui, 
visto for asse. melhor commentario e o mais 
poderoio elemento para formar jugo 

o». primeiramente digo que desta hora pera 
todo idmpre protesto femeiente Crê e dera 
que a Santa, Madre Igreja cré e temy o de viver € 
morra na Santa Fé Catholica corto fil Chris: 
to, e posto a Nosso Senhor Jesu Christo peila 
“ju inda, misericordia, que me queira perdoar 
atus pecados, é dar parte vá sua plória, 6 Vi 
fem Mara aa Madré Nona Senhora que por mi 
ho queira procurar» ; 

+ gendo caro que o meu falecimento seja. 
lonja “do dito Mostalro (refere-se ao de Belem) 
im maneira que meu corpo logo à ele não possa 
ser levado, mundo que do dia de meu falecimento 
& hu ano a mois tardar, minha dssada seja leva- 
“la no dito Mosteiro e depaltada na maneira que 
dito hos 

+. mando que se não faça essa, nem 
méno com coremônio, nem chamamento do Rey- 
nO, senão. como 4 qualquer vir pessoa, é digam 
as "mas, é sahimentos que se fizerem 

«2»: mando a todos meus. crigdos. e vassalos 
qui não trógão nenha burel por mi, e os que dá 
Preto. tomarem, lho encomendo que não passe 
do seis mezes à 

“ass MANO que se Uirem setênta cativos por 
nino alma dos mais pobres, € derempacados. 
que ouver, é havendo naturaes, dessos se tiraram 
Primeiro, k isso meimo se titia o mais prestes, 
Que seja possivel» 

“x mindo que sa cazem autras tantas Orfãos, 
a qui se darão Moze mil réis h cada hua pera seu 
caamento ow ; 
maúido que qualquer divida de prata de 
Jara “ou de empresidos dortãos. que ainda 
for po e pp og 

5 Couras de justiça, como por Deos nos 
aca” tanto. encomendadas,  encomendamosnos 
múito & para. mais. despejo vas covzas della & 
porque. melhor seja providas nos parece que se 
levêm mandar alças pelo emo, de tempo em 
tempo, taes pessous, e letrados, que o bem lssão, 
POR que  cazos. móvos pera eso hi no oueese, 
Porque” quando. se ofeecem” em um sempre he 
tempo é 

«1220 Principe meu filho muito encomendo 
qu, da Infant Dae sa tm, sd Infoto 

. Beatriz mui principalmente por serem mulho- 
res, queira ter Erande culdado de as hoarar, fa- 
vorecêr e ampara 

Creio inutil tranirever na integra o testome 
to de Di Manuel, porquamo, o que ahi fica, já 
Tor patente a sui Indole e côntenta o meu pro- 
posito. 


Quando houvesse necessidade de prova mais 
completa do seu amor pela Justiça, possuimol- 
das Ordemações do sou nôme « ei letras que 

rigiu ao grande Alfonso «Albuquerque: no 
profogo d'afuelas bolham estas palavras: por- 
que como à Justiça consiste em igualeza, & com 
fist bulança dar o seua cada ho, assi o bom 

ey deve seer sempre hum, € igual a todos, em 
retribuir o cada hufl segundo seus merecimen- 
tos: & assi como a Justiça he virtude nom pera 
Si, mas pera outrem, por aproveitar somente 
áquelles, "a quem se far, dando lhes o seu, e fa- 


zêndo-os bem viver, os bons com premios, os . 


donde resulta par, e 
asesseguo, porque ho castiguo dos mãos he con- 
servaçam” dos “bons: assi deve fazer o bom 
Principe, pois que per Deos foi dado principal- 
mente nom pera si, nem seu particular proveito, 
mas pera bem governar seu povo, e aproveitar à 
seus subditos, como a proprios filhos.» 

D. rando depois de mandar. 


já cá neste Reino estivereis, não poderiamos es- 

colher outro para lá. enviar, salvo vós, quanto. 

mais estando lá, « quasi por obrigação de vossos. 

trabalhos, é por cumprimento do louvor deles o 
leveis fazer. 

O reinado do antigo duque de Beja, tão longo. 
como o espaço de 26 annos, foi cheio de aconte- 
mentos perduraveis na memoria dos homens e 
de peripécias seinilants nas paginas hitorcas 
da minha patria. 

Desde D, João |, tinham vindo accumulando-se 
ma tela intima da vida portugeza, circumstâncias 
congéneres de esforço singular, as quaes, amadu- 
recidas convenientemente, chegaram a produzir 
uma epoca de esplendor no periodo manuelino; À 
“expulsão dos judeus em 1497, não abona a habili- 
dade no governo de quem mais tarde, em 1503, 
foi solícito em proteger os christãos novos quan- 
do o enso do suposto reilexo milagroso de um 
erueifixo, no templo de S, Domingos, deu origem. 
a scenas homicidas de verdadeiro canibalismo. 

Podemos, comtudo, explicar semelhantes ano- 
malias como sendo nodoas imperceptíveis de 


eira, 
da 


o humanista Ayres Barbosa, o chronista Garcia 
de Rezende, os poetas Bernardim Ribeiro, Henri- 
que Cayado, ente, todos estes vultos de 
immortal irradiação nos fastos portuguezes, con- 
dos por D. Manuel para 0 serviço da patria, 
souberam engrandecer o merito da escolha do mo- 
marcha € fornecer-lhe direito ao título famoso de. 
que usou: rei de Portugal e dos Algarves d' 
é d'além mar, em Africa, senhor de Guiné e da 
comguita, navegação “e commerelo da Ethipia, 
Arabia, Persia e 
Ao fallar em Vasco da Gama é em Affonso 
Albuquerque, estrellas altissimas de primei 
indeza e de fulgor intenso como o clarão des 
imbranr no arreboi das aororas sinto me ver 
mo e de comm x 
re tesca é inolvidavel. 


Jade homerica, converteram-se em cau 
iso dos Lusiadas,em cujas 
arece perpassar a figura 
foge B- Manel «E 
Este mibnarcha feliz, que dorme agora á som- 
bra da basílica sumpruosa de Belem, egualmente 
a lominoso do passado, embora seja de gra-. 
dito a sua construcção, teve no Gama e no solda- 
do de Ormuz, de Goa é de Malsca, o mais inde- 
level testemunho da sua perspicacia individual, 
pois que, investindo-os no desempenho de mis- 
Sões difhcilimas e de responsabilidade melindro-, 
sa, tornou evidente 4s gerações futuras o alto 
grau da sua sagacidade e penetração. 


Argue-se e não sem algum motivo, de ter sido. 
inclinado ao fausto; mas, bem pensando nos usos 
e costumes do seu secúlo combinados: com.as 

rosperidades e venturas do seu reimado, é logico. 
desculpar certos, dispendios excessivos, entre os 

aos avultam os da celeberrima embaixada de, 

ristão da Cunha ao não menos celebre pontífice 
Leão X. Convém notar que a sua régia categoria 
o obrigava a dar muitos passos e a tomar muitas 
resoluções que seriam censuraveis em um parti 
cular, mas nunca em um rei. Foi elle o decimo 
primeiro mestre, da ordem de Christo, dizendo-se 
à seu respeito no livro das Definições e Estatutos 
das Cavalleiros e Freires, que: » Alcançou muitas. 
liberdades, e privilegios dos Santos Padres, c ou- 
tros, que elle, como Rey, concedeu, de que no. 
processo deste Livro em seu lugar sé fará parti- 
Culár menção.» 

Clara está, que nada disto é exequivel sem mu 
nificencia, no exercício da qual vae mal a um so- 
derano se' se esquivar. 

D. Manuel morreu no dia 13 de dezembro de 
1531, é d'elle traçou o visconde de Santarem, em 
lingua franceza, o retrato seguinte: all mérite une 
iss distingue dans es fstes dit Portugal par 

"éclat de son régne et par les conquêtes qu'il fit 
dans les Indes et en Afrique. É 

Ml montra toujours beaucoup de zéle ex 
“chement pour la religion. 1] ambitionnait la gloire. 
des armes; il était magnifique dans s4 cour, gé- 
néreus, juste, Inbouricux, almant les devoirs de 
da royáuté, en remplissant toutes les fonct 
avec exactitude, 1 se rendait affable et accessible. 
A tous ses sets TLehérissait ses peuplesen pére; 
àl se fit une érudle de leur bonheur et de leur allian. 
ce, 1 eut beaucoup de goOt paur es lettres;ilho- 
norait, 3 récompensait les talents, lu science et le 
mérite. On peut lui reprocher la aévêrité aves la. 
quit 1 rita es ju tail dns ses tt co 
qui dépeupla sensiblement son royaume et le py 
va des fruits de Vindustrio de ceite nation aétive. 
«t commerçantem 

O papel de D. Manuel no thestro da historia 
portugueza ostenta todo o matiz primoroso dum 
actor consciente e consumado, em allinnça nber- 
ta com qualidades distinctas d'um carsctor geria- 
roso é bom. 

Por isso, ao transpormos os ummbraes da igreja. 
de Santa Maria de Belem, é justa dobrar a joelho 
e elevar 0 pensamento até Deus, em signal de ho- 
menagem de gratidão 4 memoria d'aquelle rei. 


D. Francisco de Noronha. 


NINA 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


PAROCHIA D'EL- HR D, MANUEL, 


O templosinho que a nossa estampa reproduz 
foi logo desde o começo do seculo %v1, em que 
se fundou, como ainda o é hoje, conhecido vile 
ermente por Paroehia el-rei by Manuel, em. 
ora à sua invocação, determinada pelo propio 

iraltação da Santa () 

“E na villa da Batalha que elle se encontra, 
foi erecto por occasifi : Manuel, que 
atentamente sept e vigiava as obras do grande 
monumento da Batalha, elevar a pequena povoa- 
São à categoria de vill 

Desannexada de Leiria, a nova villa, D. Manuel 
determinou que se lançassem os fundamentos dê 
um templo, não muito longe do grande mon 
mento, « aum cho chamado da mouraria, é le 

py este templo a parochia, sob a invocação Já 
Até então servira de parochiala capélla de Nossa 
Senhora da Victoria, no grande monumento, 

Mas no pequeno templo da nova villa o pova. 
“começou por aquelles mativos chamando parochia 
de D. Manuel, associando assim o nome do fon 
dador é sua instituição, 

'Marca-se à fundação da parochia no ando de 
514, mas de certera se sabe que sô Wei a det 
bar-Se em 1532, no reinado de D. João Ill, pela 
ragão de que ainda all hoje se vê distinctamente, 
soh as armas reaes, aquella da 

O vigario dista arochal er ntado pelos. 
bispos de Leiria, que garavam esse privilegio. 

e epoca caluimitosa de sBio foram destruidos, 
ou dispersos, todos os papeis de importancia, que 
Enostituiam o cartorio da villa, pelo que pouco se 
pode adiantar na sua historia. 

Em 1834, era já tão grande o desenvolvimento 


fundador, fosse à de 


da parochia, que já aquells edificio não podia 


servir. À camara da Batalha rep E 
guiu por intermedio do então governador do bis 
pado, conego Antunes Pinto, que o governo au- 
Etoriênsse a transferencia para o extincto com- 
vento 


polcolau- = don 


A PAROCHIA DE EL REI b. MANOEL 


Dri ap 
Nossa Senhora da Victoria da Batalha, conferin- 
data ara ido leme 
Bea ; 
ob app 
de cemiteri 


que tanto se fez sentir 


a Batalha, da ordem de S. Domingos, que 


e pé as paredes, 


contiguas. 


É pitne estado, que ainda hoje dura, que a 
nossa estampa representa o velho templo. D'entre 
as ruinas sobresahe, com suggestivo encanto, O 
encantador portal manuelino. 

Ô riacho Que banha esta parte da villa tem ori- 
gem em dua nascentes: uma que corre dos loga- 
es de S, Jorge é Tojal e a outra a que chamam 
Fonte des Vallesgeuja agua os frades dominicanos 
recebiam no seuleonvento por ser de sua posse. 


madeiramento do 


AS WILHAS DE CHLOE 


Penioé me. pelo qual entre os 
é filha de Sa- 


(A VILLA DA BATALHA 


turno e de Cybele, que personifica a agricultura, 

Os mythologos, estabelecendo-lhe a genealogia, 
escrevem que ella fez longas é diversas viagens 
em companhia de Baccho, ensifiando aos homens 
a arte de cultivar a terra, 

Roubou-lhe Plutão sua filha Proserpina, e C 
res, necendeu então no alto do monte Eta dois 
archotes para a buscar de noite e de 

Chegando 4 côrte de Triptolemo ensinou par- 


O OCCIDENTE 


ticularmente a este principe a úrte agricola, to- 
mando. 0 encargo de criar secretamente um seu 
filho, chamado Déiphon, o qual alimentava com 
o seu proprio leite, atim de o fazer immortal, e a 
quem deikou queimar por descuido de Megutira 
Proseguindo: Céres na ava viagem encontrou 
Avetboa, 8 quem pergunto novas de gua Fiha 
Proserpinia, Esta ympha lhe disse que Plutão a 
roubara, r 
Baixou Céres imediatamente aos infernos, 
onde deu com sua filha, à qual duli não quiz 
sair, Desenganada de à hão poder persuadir re- 
Correu a Jupiter, que se obrigou a faze 
o” que ella não houvesse comido cousa 
“lepois da sua entrada nos campos Ely 


Ascalapho asseverou haver ap 
mi nos jardins de Plutio e ter d'ella comido sete 
bagos, Para se vingar, Céres metamorphoseou 
Ascalapho em mocho, 


ado uma ro. 


ntão Jupiter, para a consolar, ordenou que 
Proserpina passasse seis mexes do anno em com 
paia de ua. mão e outros seis na com 
dle seu múrido. 
ntatm Os mythologistas que esta deusa 
ntiguidade templos formosisáimos, que 
as primícias de todos os Íructos lhe eram olfare 
idas e que os que perturbavam os seus myrte 
rios o pogavam com à vida, Quanto dos seua so 
brenomes davam lhe aquelies das logares em que 
tinha, 08 templos. Entra os seus cognomes distin 
uesse o de Chloé, à cujo culto é sucerdotizas se 
allude na nossa estampa. 
Deste cognome deriva tambem a designa 
de ehlorienas dada às grandes festas que em Ath 
s lhe celebravam à 6 do mez de Thargelion 
im às ceremonias acompanhadas de musi 
danças e jogos. ú 
gundo uns poetas sacrificava-se um cordeiro, 
segundo outros fabulistas um porco. Em Athenas 
& templo de Chloé era na propeia cidadela. 
Pavsanias diz suspeitar que houvesse mestos 
cultos um sentido mystico desconhecida dos pro. 
prios sacerdotes. Este sobrenome de Chloe dizem 


mia, 


os etymologos ser dos mais nobres de Céres, por- 
quê deriva de «cbIoés, que ent grogamutgo qua 
die: verdura 

À mythologia grega tem destas syntho 
seu estudo é interessante 


MORTE DO PRINCIPE JORGE, HERDEIRO 
. DO THRONO DA RUSSIA 


Falleceu o principe Jorge, irmão do imperador 
Nicolau e hérdeiro presumiptivo. do throno da 
Rússia 

O principe Jor 
dre 1), de 

a ai 
10 do mer de julho ul 
Era um tubereulovo; que 
onde is clima, mais 


, pelo que ti 
vezes, quando falle 


assou os ultimos an. 


AS FILHAS DE CHLOE 


Pertencia á marinha de guerra, em que fer ser 
viço durante algum tempo, e tinha o Commando 
honorário do regimento no 93 de infantaria de 
Iskioutak. 

Extremamente melancolico, era ao mestmo tem: 
po muito affavel, bondoso < timido em excesso, 
Pari o que influia certamente a fraqueza do seu 

Como o actual impef 


dor não tem ainda do seu 


matrimonio um herdeiro varão, pois que a impe- 
ratriz só lhe tem dado tres filhas, as grá-duque- 
zas Olga, Tatiana e Maria que nasceu ha pouco 


ser herdeiro presum. 


ptivo do throno da Russ 


PRINCIPE MIGUEL 


irmão do imperador 
O principe Miguel nasceu em 148 pelo que tem. 
apenas 14 annos. Mais robusto que seus irmãos 
é um verdadeiro descendente dos Romanow 
Se a providencia continuar a recusar ao impe. 
rador Nicolau um filho varão, O actual herdeiro 
“o throna, sabera sustentar bem o sceptro, e terá 


+mpathias dos russos que tem por elle grande 


O THOMÉ EM BOLANDAS 
muMoREScO 
Por FA, Janvier 


ue'o comboio abalou por al fora, co 
“a soltar um auipiro de alivio — quê 


acabou, abruptamente, n'um gritinho abafado de 
Zanga, do ouvir proferir o seu nome; voltou-se, 
sujeito de 


que dá com os olhos em Mr. Pott 


dos e maneiras biliosas, é disposi 
tremo censória — a ultima pessoa, em suma, que 
Nrs Harvey teria desejado encontrar, em tão é 

pecialissimo dia, À bardejar pelos sessenta, (com 


a E AR 
e ia 


| 
A 
; 


E 
y 


te que elle não viesse, por cáso nenhum, a dar pela 
Eotia = GiPiLa quando! par o consegue) se: Vino 
forçada a bustar refugio a cuberto com os fra: 
mentos do no mandamento, Fora uma men 
da bem educada, opinava, porém, que nós casos 
êm que as suggestões do Decalogo entravam em 
soneto com 3 exp ade cu 
Decalogo vinha infallivel 
E brodsteudo, pois, nesta conformidade, com 
admirável cordialidade, adduzh 
Dinners Pont ir 
possivel oflerecer-lhe um lugar n'este banco, — 
Que tambem, ri Incomimodidiscimos por essa 
Pesto meu cabai, E uma tal leonjarra, bem 


“É um tanto alambuzado, lá isso é» retorquiu 
Mr, Pott atentando no cabas, não sem tal ou qual 
surpréza, E aecrescentou, com intenção visivel de. 
aizer a sua gracinha : Realmente, Mrs. Harvey, 
estou meio-disposto a accreditar que se anda ca 
salando para gatuno, é que, para assentar a mão, 
começa por se safar com a sua prata » 

«O “senhor tem muita graça Não lhe escapa 
nada! replicou Mr. Harvey, com um sorriso de 
fftciosa apreciação, aNão senhor não vou fugi- 

ja com a prata: lévo aqui, mas é um cabaz — 
com geleia para minha cunha, E em se 
conátia de que tinha de sustentar o seu dito, pro. 
segui: «Que cu, com respeito a geleia tenho 
ami, não sei se sabe.» 

Façamos a devida justiça à Mes. Harvey, afir- 
imando que a pobre senhora, ao proferir semelhan-. 
te Carapetão, estremeceu um quasi nada, Ella, em 
absoluto, nem tanto como uma colherinha de chá. 
de geleia havia feito, em dias de sua vida, As no- 
qões que possula, com respeito a tão util lamban- 

a Caseira, eram Vagas e confusas, a mais não po- 

er ser ; méros retalhos de theotia baseádos em 
reminincencias de cavtqueras referentes à con- 
feição da geleia, apanhadas aqui é acolá. 

Infelizmente para. Mrs. Harvey, O sr; Pott sa- 
bia mundos e fundos no tocante a grleia ; 
como estava nas suns sete quintas, sempre que 
discutia assumpto que se referisse a colsas de 
comer — apparentou, desde logo, modo atteneio- 
no é circumpecto. 

teressa-me profundamente. adduziu, sen- 
tando-se no braço do banco, e debruçando-se pa- 
ra, Mes. Harvey: nA géleia é uma das minhas te-| 
nêtas, — Antes que cu mal pergunte, de que é 
feita a sua geleia ? — Safa ! que cheiro a eiher 1» 
creaDe marmelo — atalho, pressuros, Mrs. 
Harvey, Ficou a tremer com a referencia no ether, 
&, custasse o que custasse, determinou manter à. 
conversação em terreno de menos perigo. — E. 
demais, tinha a certeza de que se fazia geleia de 
marmeilo — se, até, na vespera a inha comido, à 
sobremesa 

elntêresso-me muito mais em especial pelas 

Hpglios de comer retorquia Mr. Pot, cujo tom 
lenunciou ligeira decepção. «As geleias de fru- 
eras, camtudo, tem que se [he diga, e para se conse- 
Evirem com esta perfeição oxigem muito cuidado, 

— Mas que cheiro tão exquisito a ether! 

= que resa à su4 receita? — As dóxes que 
emprega quaes são ? 

— aDôzes tn inqui 
ma.— «No... percebi bem 

Quero dizer que porção de açucar para um 
quarteirão rméilos É — E esmaga Os mar- 
thellos? Espero que no.. Ora se ha que cheiro ! 
Net que estivessermos num hospital! 

«Eu? nunca» — atalhoa Mrs. Harvey com mui- 
sa afirmativa = ulgando encontrar salvaterio nas 
indicações de Mr. Pot — Teria esperado, com 
certeza, por indicação subsequente com respeito. 
à contá do açucar— mas aquella referencia ao 
hospital éra de arripiar, e por isso, foi por al; 
fóra.. Açucar ? Eu nunca deito mais de oito ar- 
raleis num quarteirão de marmellos! — Está na 
conta, pois não acha Za 

—De modo nenhum areplicou Mr. Pott, em 
tom parempro acho, não, sonhora | 
Ficava, que nem melaço! — E Mr. Port, encarou 
tão fito com Mes. Harvey, Era a tal ponto singu- 

ué à pobre senhora entrou 


Mrs, Harvey, nervosissi- 


nte Que pa- 
imão. — Não 
havendo summo de limão, ficava que nem mela- 
go, como acabou de diz “hi, como leva 
ainda casca de limão, clara de ovo e noz mosea- 
da... do depois... não fica tão dóce. Mrs. Har- 
vey, nestas alturas, explicava-se coqo muito mais 
afitinativa ; occorréra lhe que Mrs. Smith, tres ou 
quatro noites, atras, se referira dquelles varios 
ilems; simultaneamente com ageleia. 

Mr” Pott pôs-se a contemplal-a com visivel es- 
panto, e ao mesmo tempo com certo arzinho de 
duvida reprehensiva. 


— Realmente! accrescentou — é a geleia de 
marmelio mais devéras extraordinaria que ouvi 
jámois mencionar em minha vida! E mistura, 
então, essas coisas todas... ao mesmo tempos 
Certamente ! respondeu Mrs. Harvey. Mis- 
tura-se tudo múito bem e vae ao lume.» Recor- 
dow-se jpsis vêrbis do que ouvira a Més. Smith, e 
prorompeu, por ali fóra, de gangão: «tudo a coser 
prahi cinco horas e meia, passa-se muito bem 
pelo peneiro. e deixa-se ficar uma noite metido. 
n'uma panela grande de barro, com gélo. — À 
primeira ver que jantar comnosco, deixe estar 
de provar da minha geleis.e 
«Deus me defenda!» exclamou Mr. Pott, com 
a maxima intimativa, erguendo-se do assento um 
tanto incommodo, impertigando-se muto, e fitan- 
do em Mrs. Harvey olhar que exprimia, não só 
duvida, como ainda gráve descontentamento, Em. 
seguida, irritado, acrescentou, visto como O seu 
espirito! um tanto ou quanto ronceiro chegára á 
sonclusão unica que lhe parecia explicar as com- 
fusas afirmativas de Mrs. Harvey: — «Que chorri- 
lho de desconchavos ! — Está” mas é caçoando 
comigo. Permita me que lhe diga que não in- 
contro identica diversão em ser mistificado, « 
demais a mais, tractando-se de assumpto tão 
Brave — áquélia que a senhora, ao que parece, en- 
contra em mistificar-me ! — Minha. senhora, es- 
timarei que passe muito bem. 


assa- 


ecnispherio. 

Mrs, Harvey, por momentos, não atinou com a 
ausa de tão iracunda despedida ; mas, de repen- 
te, accudiu-lhe à memoria que Mrs. Smith se 
davia referido a geleia de mão de vaca ; deu en- 
tão pelo erro fatal em que havia incorrido, e 

ercabeu o sentido das palavras do tão indignado 

r. Pott. Ficou visivelmente tremula, devido, em 

no receio do chorrilho de coisas desagra- 
Issimas que elle não deixaria de proferir a 
seu respeito, desde que ella lhe provocára a inj- 
misade, e em parte, tambem, horrorisada, pela 
ima figura que fizera. Rilhar o carólo de 
tão amargas fantasias, eis a sua bem pouco ale- 
gre occupação, durante o resto da breve jornada 
O raio de luz que transparecia atra- 
ez de muvem tão negra éra à persuasão de que 
Mr. Port não descobrira que ella jornadeava em 
companhia de meia arróba, e pico, de gato de- 
funto, 

Na estação suburbana, Mrs. Harvey e mais o 
seu contrapeso, transferitam-se — com dificuldo 
de o ultimo mencionado — para uma carruagem, 
e lá foram rodando para casa do irmão d'elia, Nr. 
John. À casty um pouco desviada da rua, ostent 
va, contra o costume, certo ar de reclusão; e € 
tre o puxão que ella deu á campaínha e o entre- 
abrir da porta por parte de uma rapariga, tã 
nova quanto estupida, permeou um pedaço. 
vez da estreita abertura, o objecto 
picuo —no ponto de vista da cre 
alentado cabe que Ms. Harvey. muito ajoui 
com ele pelo atalho acima até à porta, desde lo 
com grande allvio da sua pessoa, arridra no 
Erau À rapariga, assim que enxergou o cesto, des. 
abrida, exclâmo y 

— Gire! gre não se quer cá disso! E tentou 
fechar a porta. 

— Espere ahi! bradouhe Mrs. Harvey, tentan- 
do, com o peso do corpo, empurrar a porta. Mrs. 
Selyeyn está em casa? 

sso está ella! retorquiu a cachopa, e prose- 
Buiu: Veja se se muda, faça favor. 

Mrs. Harvey, já se vê, zangon-se: conservou, 
porém, sufficiente presença de espírito para per” 
Ceber que era apenas estupidez da rapariga. Em- 
puxou com força a porta, que estava já quasi cer- 
Fada, e perguntou: 

— Os seús patrões ande estão ? 

E vancé que tem com isso? Ora não ha! 
Não estão cá, foram pró campo com a meni 
que está com tosse confusa! 

— E as outras creadas? Ficaria mais alguem lá 
em casa? E 

—Ficou... uma figa! nem. se faz preciso-— 
Comigo cá, não entram ladrões. Que não pense 
que fico aqui sósinha de noite —atalhou com 
muita pressa-—o patrão dróme em casa hoje, e o 
Roberto tambem, lá na cocheira, e cá em casa 
fica a cosinheira a mais eu! Gatúnos cá dentro, 
isso é que nem o mais pintado—o primeiro que 
se lembrasse d'isso, apanhasa um tiro pl'as trom- 


bas; nem tinha tempo de dizer agua vae. E adeus! 
veja se gira, que nam tenho vagar pr'a converdas. 

— Oiça lá! proferiu com auctoridade Mrs: Har- 
vey. Sou a irmá de seu amo. 

é com essas! accudiu, desabrida, a croa- 
tura. À mana do patrão carregada com esse ces-. 
to tão taludo ! 

— Sou irmã de Mr. Selwym já lhe disse! e & 
por isso mesmo que trago este cabaz, E só o que 
quero é que entregue isto no Roberto, assim que. 
elle venho, e lhe diga que Mrs, Harvey elle plo 
nome sabe logo de quem se trata — que Mrs. Har-. 
vey lhe pede por tudo quanto ha Que enterro csta 
ereaturinha que aqui vem morta, coitadinha! (os 
olhos arrazaram-se-lhe de lagrimas é a voz tre- 
mia-Jhe) Já em baixo, ao pé da estufa, à sombra 
d'aquelle eypreste grande. Diga-lhe, tambem, hão 
se esqueça, que abra uma covasinha muito geito» 
sa e deixe espaço para se lhe erguer uma lapide- 
sinha sepulehrall — Em nome de Deus! rapariga, 
você que tem? 

Corte tão abrupto na allocução de Mrs, Harvey 
não se déra sem motivo amplo, O estupido caro 
da rapariga desmaiára de subito; escancarou os 
olhos que nem os de um goraz; a propria photo- 
graphia do horror e do susto! Com à voz toma. 

a, exclamou: 

— Você o que é, é um facinoray sualma dam- 
nada Safe-se já dá minha vista, € mais o crean- 
go morto que ahi leva; olhe que eu chamo um, 
Policia 

Palavras não eram ditas, atirou com a porta, é 
antes mesmo de que Nes. Harvey tivesso tempo. 
de tentar sequer empurral-n, ouviu o ranger do 


Me. Harvey perce- 
beu que o alvitre mais ajuizado que lhe restava 
era seguir O conselho. transmíttido. atravez do 
mencionado canal, cm termos tão urgentes. Quiz 
a fortuna que o cocheiro, movido pela curiostdi» 
de de vêr o que seria feito de tão singular fra- 
Euea, parasse O trem ú porta, Ella, portanto, da- 
vido à tal circumstancia, acha-se habilitada a 
uma retirada airosa, Octorreulhe de subito, à 
ideia feliz de se entender com o homemzinho 
para a livrar do penoso dever que por suas mãos 
assumira, cujo desempenho, porém, lhe parecia 
agora exceder as suas forças, Era mais que pro 
viivel que, mediante um dollar, se prompificasse 
a sepultar o Thomé em qualquer sitio ameno; 
ella, d'este modo, ficar livre de tão funéreo carre 
89,8 0 Thomé repousar em paz, 

À tal ponto a dominava o seu projecto que nem 
sequer percebeu — no ergudr do chão o cabaz & 
seguir pelo carreira abaixo carregado com elle — 
que, assim que ella voltou costas, sabia à criada 
atraz d'ella, Quando se aproximou da carrungers, 
encarou attenta com o cocheiro, no intuito de 
formar opinifio aproximada da competencia do 
tomem com relação ao serviço que queria incum- 
bir-lhe, — Este, para que digamos, como especi- 
men especialmente promettedor da especie hu 
mana, nem por isso à impressionou muito e não. 
a surpreendeu pouco perceber que o olhar qui 
fitava nella não era menos perserutador do que 
aquelle com que ella q estava sondando. O fneto, 
obvio de a repellirem da casa em que obviamente 
tanto desejava penetrar, estimulára consideravel 
mente o interesso com que elle lhe vigiava 08 pas- 
sos. 

— O senhor tem ares de bou pessoa, — prorom- 
peu Mr. Harvey, julgando opportuno propicial-o, 
axtribuindo lhe “virtudes em que não estava | 
muito disposta a acreditar. 

— Quer fazer-me um grande obsequio?? Que 
eu, já se vê, promptifico me a retribuir-lhe do 
melhor grado o seu trabalho. Precisava de que o 
Senhor me enterrasse uma pobre creaturinha, 

— Olho nella, 80 cocheira — tem morte ds cos 
tas, digo-lho eu L == berrava a creada por detraz 
da cancella do jardim: — Leva um creenço mor: 
tô, salvo seja, dentro da almanjarra do cubaz — 
180 certo! É se fosse 4 vomeê, entreigava-a a um 
policia. É 

— Você está doida! clamou Mis. Harvey. Ora 
que lembrança! O que eu aqui levo é um gitinho 
que me morreu, coitadinho, e queria que o sê- 
nhor o fosse enterrar. Promptifica-se, diga lá Es- 
tou resolvida a pagar generosamente. 

Com grande espanto de Mrs. Harvey, e não me-, 
nos indignação tambem, dirigiu-lhe o homem um 
olhar de quem não vae lá com cantigas, e até lhe 
piscou o olho, 


O OCCIDENTE 


Cem dollars para enterrar um gato! O se- 
ahor, pôr mais que me digam, não está bom de 
cabeça 4 

— Gato morto! Nam é má piada, simysenhora! 
Mas essa conversa pra cá é que nam gruda, Se- 
nhoras tão catitas nam carregam por gosto com 
Batos mortos dentro de cestos e nam oferecem. 
moquia grossa pr' lhos enterrarem, É muito cal- 
va A senhora bem sabe o que leva ahi dentro: 
O mais que sabe é tudo — qu'eu cá nam nasci 
hontem ! Nem era preciso qu'aquella madura en- 
trasse a fazer tanta chiada! Deixe lá, faz-se de. 
conta que leva ahi um gato, cá p'ra mim tanto se 
me di, O que se apura da conversa é que a se- 
nhora leva ahi coisa de que está mortinha por se 
ver livre, « que eu estou prompto à livrala desse 
empêno por cem dollars. Sabidas as contas, essa. 
é que é à historia « o que cu quero saber é se 
tá au não está los ajustes 

Leve-me já, já, á estação, atalhou Mrs, Harvey, 
indignndissimo. Sé tiver o atrevimento de acres. 
“entar. uma palavra, chamo um 
prender. 


(Comtina 


sea 


Ho SUDERNANH 


O MOINHO SILENCIOSO 
n 


Parece que tal morte deveria er um alívio 
ntaquelia casa, mas muita lagrima à escaldar cor- 
reu pelas fnces de todos, O Martinho sobretudo 
parecia. inconsolhvel. Nos primeiros tempos, 
todos os dias para 0 cemiterio e só à forçã, mui 
ta vez, o arrancaram de ao pé da cova. Ear 
tanto foi socegando, devendo sobretudo a qj 
tação ao. trato com, o João, O irmão mais novo, 
no qual, desde esse dia, pareceu dar o amor inf. 
alto que d sua vietima havia dedicado. 

Emquanto o Frite vivra, o Martinho pouco 
“com 0 Joia se Importára ; parecia quasi que jul- 
gia crime dar à outro menor parcella do co- 
Fação, Mus, quando a marte levou O infeliz, um 
irresistivel anceio atrahiu.o para o mais novos 
esperava que o affecto a Joilo, encheria aquelle 
eruel vacuo. que mello abrira à morte da sia vi- 
Stima ; tinha que reparar, em favor do irmão que 
lhe ficava, o mal que havia feito no que deixara 
e existir 

O Joia era por esse tempo um lindo pequeniro. 
de cinco annos + já sabia por si meter à fralda 
por dentro das calças e na proxima feira haviam 
de comprar-lhe o primeiro par de sapatos. Pare- 
ja nada ter hérdado da nspereza e da arrogancia. 
do pie: todo sahira 4 mãe, tão doce é cheia de. 
mansidio ; À mãe se chegava estreitamente, co- 
mo Benjamim que era, e volvéra-se em Jdolo 
della, Mas não só a mãe o adorava ; todos o ami- 
mavam e acariciavam; era a luz, a alegria da 
casa, 

Quem não haveria, só de vel.o, de gostar d'el- 
e P Os longos cabellos loiros, muito claros, scin- 
tillavam como. raios de sol e nos olhos limpídos. 
8 francos, em que uma alegre chama se accendia. 
para logo tomarem uma expressão sonhadora e 
socegada, havia uma immensidade de ternura e 
de bondade, 

'O Martinho, desde logo, com verdadeiro amor, 
Jigou-se iquelle irmiio, que por tanto tempo des. 
leixára. Mas à diferença de edades — quasi nove 
annos — ão permitia que os unisse uma sim- 
ples, amizade iraternul : o Martinho estava quasi 
a subir da infancia; umas certas maneiras graves. 
é reflectidas, um modo de falar precocemente 
serio, approximavamo do homem feito, Tanto 
mais que já no aono seguinte havia de entrar na 
vida activa, Não era pois natural que, em suas re- 
Jações com um irmão tão novo, aisumisse por 
vezes um certo ar paternal ? Mas nem por iso 
sé envergonhava de brincar com elle como crian 
a ; muita ver, cheio de paciencia, fazia de caval. 
To à déixaya-se guiar com muitos ncho la e aval ta 
pelos pateos e pelos campos; mas ainda então 
transparecia em seu proceder mais a indulgencia. 
sorridente dum patrão do que a alegria ingenus. 
aum camarada consciente da superioridade, 


O pequenito, carinhoso e meigo, foi-se cos 
toda a alma para 0 irmão mais velho. Reconheci 
melle uma auctoridade absoluta, ainda mais do 
que no pae os na mãe, que mai fonge andavam 
le seu coração de cri do q dia chegou 
em que teve dir para a esc lhe o Martinho. 
guia, cuja paciencia nunca sé desmentiu, prom-. 
Po Sempre, quando a tarefa era pesada, a aju- 
“al o com Seus conselhos é até por forma ainda 
mais effectiva, Então a ventração do 
pelo irmão mais velho tornou-se 

O velho Felshammer é que não andar 
to contente com aquella profunda amizade. «Tan- 
to requebrar-se, tanto beijocar-se ! Antes vel-os 

igando. como gatos ; ao menos teria a certeza 
de vêr came sua é sangue seu 
Sentia feliz era a doce é tranqu 

dia à Deus que lhe 


noites e todas as manhãs pei 
protegesse os filhos e não deixasse accender-se. 
no Martinho o fogo da colera. Deus parecia pres- 
tarlhe ouvidas, Uma só vez viu no filho um ac- 
mas dessa vez aterroi-a elle 


até ao 

O João tinha então nove amnos. Andava um dia 
brincando com um chicote ao pé d'um dos carros. 
que, tendo vindo para buscar farinha, estavam ali 
no pateo, Um cavallo assustou-se e à earroceiro, 
um bebado muito bruto, tirou o chicote das mãos. 
do pequeno e vergastou-o na cara e no pescoço, 

'esse mesmo instante u Martinho saltando lá. 
de dentro do moinho, com as veias da testa in- 
chadas e os punhos cerrados, saltou às goelas do 
culpado e, com tal força Ih'as apertou, que o ho- 
mem fez-se livido. À mãe logo decudiu soltando. 
tm grito. 

= Lembra-te do Frite berrou lhe, erguendo a 
mão com um gesto de angustia doida. 

E 6 Iuribundo, deixando eahir os braços, como 
tocados de paralysia, foi-se embóra aos bordos é 
deixou-se cabir, à chorar, á porta do moinho. 

Desde esse dia parecéu que de todo a colera 
expirdra m'elle; uma vez chegaram a insultal 
estrada, bareram-lhe, e elle deixou em paz na al- 
aibeira a navalha, que os homens d'essa terra tão. 
Promptos costumam saci 


mãos. Não é coisa de espantar que mais se uni 
sem, procurando confundir as duas existencias. 

, eram, entretanto, bem diflerentes de cor- 
po rtinho era um valente rapagão, 
iPhombros quadrados, de pescoço atarracado, que 
entre 05 estranhos passava, malbgeitoso é tacitur- 
no. Às sobrancelhas, como imoitas, cahiamelhe so- 
bre os alhos, dando-lhe á cara um ar sombrio ; sa-. 
hiamlhe com custo e aos sscões as palavras da 
bocea, coma se 0 56 falar lhe fosse tormento não. 
fosse à franqueza do olhar profundo, e o sorriso 
de bom rapaz, quasi ingenvo, que fhe dava luz, 
como de raio “de sol, ds feições rudes é grossei. 
ramente compostas, eram capazes de o julgar um 
homem duro e de mios gados. 

O João era 0 inverso. Para todos olhava alegre; 

sé lhe no riso constante dos labios certa mali. 
cia e um leviano pensar. O corpo alto e flexivel 
tinha todo o encanto da mocidade. Davam 
isso as raparigas todas: quando elle passava, 

vam-lhe ardentes olhares; é muito córar Con- 
fuso, muito expressivo aperto de mão parecia di- 
xer-lhe  oNão te me dava de gostar de tim Mas o 
Jofio é que não dava poe tal. Estava ainda muito 
verde para 0 amor: preféria ás. 
movimento do chinquilho, é à soci 
ou de Gretchen a do irmão taciturno, ambos ser 
Jados no parapéito da comporto, 

“Numa hora solemae, na paz da noite, um ao 
outro havi promessa de nunca separar-se 
nem de admíttir entre elles um terceiro, quer 
trauxesse o amor, quer trouxesse o odio. 

Não haviam contado com o conselho real de 
revisão. Um dia chegou em que q João se viu 
obrigado a satisfazer À conscripção; foi-lhe pre- 
iso Jr para longe, para muito Tonãe, servir “em 
Berlim nos uhlanos da guarda. Foi pará ambos um 
golpe medonho. O Martinho, conforme o costume, 
Soseu comsigo O desgosto, sem tugir: mas o João, 
de genio muito expansiva, mostrou uma dór in. 
consolavel, de modo que, do partir, teve que su- 
jota. às muitas roças dos Companheiros 

oi de curta dura 0 desgosto. O cançasso dos 
primeiros exercícios, o bulitio confuso da capital 


coisa tão nova para ele, não lhe deixavam vagar 
para ent Ê r-se a sonhos. Eru só quando se estiy 
Fava no lato 


amizades. Calado e 
ir á ventura; di 
vendo em sombr 


sonhos, cercouto à melancolia de mese 
“ama, que o espectro da Victima e poe a pers: 
guilo. Juizo teve ainda para perceber que não 
devia continuar n'uma existencia d'aquellas De 


de logo poz-se a procurar distracções: ao domi 

ja s. ou de passeio até às aldeins 
mais proximas, sobretudo para visitar os homent 
do seu officio. D'ahi resultou... O caso foi ques 
um bello dia, n9 encetar seu ségúndo anno de ser 
viço, o João recebeu do irmão uma carta nfestes. 
termos. 


“Meu querido rápaz, 


«Tenho que escraver.te, embira sabendo que 
te vais zangar comigo. Não pude continuar atu- 
rando esta, solidão e resolv casar-me, Chama-se 
ella Gertrudes Berling e é filha do dono do moi- 
nho de vento de Lebnort, que fica daqui à duas, 
leguas, É muito nova ainda e eu gosto Immenso 
della. O casamento ha de ser daqui a seis sema. 
nas. Se puderes, arrabja licença e vem cá. Queri- 
do demão, peône que. me mão queiras mal. O 
moinho hu de ser sempre à tua cnsa, laja ou ão 
aqui uma mulher. Os be! 


«Teu fiel irmãos 


O João era um menino amimado : na 0 Irmão 
casava, eram seus modos de vêr, trabia o amor 
fratermo, Pare 


e 'esan mulher. 
O favor, que antecipada e to familiarmenta 
lhe mostrava a filha do moleiro, não lhe deu so- 
cego nem lhe fez esquecer seu despeito. Quando 
chegou o dia das bodas, não pediu licença ni 
nhuma e contentau-se com mandar pelo seu ant 
go companheiro d'escola, Franz Mas, que just 
mente acabara 0 tempo de serviço, seus cumpri 
mentos e parabens. 


W 
Passaram seis mézes é tambem eljeso achou li. 


Então que vamos nós fazer João ? Somos bir- 
havemos de ir assim logo para a ter-| 
SEL Tremos em terras extranhas tentar 
fortuna, jornadeando ora para à esquerda, ora 
ra à direita, por montes e vales, fazendo umas. 
E, ho cabo de trez semanas, havemos 
conhecer por fim que, não obatante à pre-. 
da tal filha do moleiro de Lebnort, a vida 
qi veces, mais bela no moinho, de Tenham 
ue seja onde fór. E Já nos poros alegre- 
Tente a caminho da noisa terra.” Pocos DER 

Por um bello dia de maio, dá o João sua en: 
trada na aldeia de Marienfeld: 

O honrado Franz Maas, que, no outomno pre: 
cedente, montou um estabelecimento de padari 
está, de pernas largas, prantado em frente da 
loja, olhundo com certa contentamento para os 
bretiel de folha, que a brisa do meio dia baloiça. 
stavemente por Cima da port, De repente 
com um uhlano que caminha cantando, estrada 
fóra traz o bonoet de pequeno rado 
para a nuca e as esporas retinem. O padeiro sen: 
te logo o coração de valente reservista a bater 
com mais força por debaixo do avental branca ; 
tira o cachimbo da bocca e pondo a mão nos 
sobr'olhos: 

O João ! Pois é elle, é... O João | 

— Olá! camarada velho | 

E caem nos braças um do outro, 


O OCCIDENTE 


— Djonde nos chegas tu nfesta epoca do anno ? 
este algum rabiau? 


= Qual! É 
logo perguntas e confidencins. 

Ô capitão, o brigadas, o cantinciro, a pequena 

loira. da loja de padeiro, à direita da caserna, à 


quem chamavam «a Magdalena páosinho» ni 
giuem fica por lembrar. 

E tu? Já alguem te conheceu cá na aldeia ? 
perguntou o Frôntz, cuja insaciavel curiosidade: 
Se atira agora ao solo natal. 

— Ninguem ! responde o João a rir e retor 
do com desvanecimento seus bigodes de joven 
esvalleiro, cujas guias insolentes vão ameaçar o 
céo. 


— E em tua cs 

Então 0 João pie-se todo serio é estende-lhe 
a mio. 

— Vais de cominho para lá ? Deixa ouvir-te'o 


coração se faz tie-taque! 
E pie-lhe à mão no peito como a certificar-se, 
, Um riso fugitivo roça pelos labios do Jofio, que 
logo reprime um suspiro, como quem quer n 
commover- E 
O Frante põedlhe uma mão no hombro. 


gravemente em filas regulares, os tofos dos es- 
pargos e as hastes das beterrabas. 

Entre os compridos talhões, à uns cinco pas- 
sos do valiado, apparece-lhe um vulto feminino, 
alto, de opolentas formas juvenis, que, dobrado 

bolha activamente. 
Pentencerá ao moinho 7 Alguma 
criada mova, provavelmente. Não, não : &m um. 
certo ar elegante é está muito aceada ; tem sapa- 
tos muito finos, um avental muito janota é o 
Jenço branco, que tão bem lhe vai, é de fazenda. 
ademais para uma criada. Se 10 imenos não es- 

condesse tão completamente a cara... 

Ergue as olhos!.... Com mil raios, que linda 
moça... “Tão corada, as faces rechonchudos 
que brilho em seus olhos negros, que beijos não 
pedem aquelles labios cheios, tio finamente dese- 
nhados 1 

Logo que ella o avista, deixa cabir a enxada ; 
depois olha fita para elle. 

Bons dias ! diz o Joso, levando a mão ao 
boonet com um gesto algum tanto atrapalhado. 
Sabe dizer-me se o moleiro está em casa ? 

— Está, está em casa, responde ella continuan- 
do a encáral-o. 


Demographia e hygiono da cidado do Porto, por 
Ricardo Jorge — Editado pela repartição de sau 
de é hygiene da Camara do Porto — 1809. 

Ô presente volóme tem à rubrica do primeiro 
tomo (1808) do Annuario do serviça municipal de. 
saude e liygiene da cidade do Porto, e trata do. 
Clima — Pipulação — Mortalidade, sendo ilus 
trado com quadros estatísticos, tabellarios e Bra 
phicos, referentes ão Porto, Lisboa e reino; e co 
Frontos internacionaes E tlevido il penha do il 
Jostre medico. municipal sr. dr. Ricardo Jorge; 
erudito academico e propugnador strenuo da hy- 
giene, títulos estes que o seu presente trabalho: 
Je outhorga brilhantemente mais uma vez, 

Nunca  jolgómos — com franquera o  declara- 
mos— que este volume fosse um trabalho tão in- 
teressante. Embora a demo graphia seja uma cien. 
cia descriptiva de vasto alcance e tenha 0 seu. 
campo numa esphera enorme, nunca imaginá- 
mos. que a assumpto pudesse ser tratado pela. 
fôrma, deveras notavel, como o auctor o expôr. 
É apenas surprehendente e interessantissimo O 
trabalho do ar. dr, Ricardo Jorge, O distincto me- 
dico escreveu tão suggestivamente a parte hista- 
rica da população do Porto, reehcou-a de to cu- 


O PRINCIPE JOR! 


DA RUSSIA Faúxr- 


CIDO EM IO DE JULMO DE 1Bgr 


— Vais encontrar uma cunhada... uma cunha. 
da... ah! com seiscentos | accrescentou, dundo 
lingua é piscando o olho, 
Mal ouve cstis palavras, João, sente acordar 
todo seu despeito é colera. Encolhe os hombéos. 
com desdem, estende a mão ao amigo e afastu-se 
fazendo tínir às esporas. 
Mais trez minutos de caminho e 
da aldeia, Lá está a egreja < pobre vel 
tá Já em muito bom estadi 
Mas aquelles sombrios pinheiros ainda cantam 
a mestma saudosa, musica que, no dia da conhr- 
mação, lhe acariciou os ouvidos como uma pro- 
méssa (de ventura. , À esquerda, Já está a esta- 
agem ; com mil raios ! tem um portão novo com 
5. na janella ostentam-se enormes gar- 
de liquidos encarnados e scintillan, 
s de orsenico. Sim, srs, fez progres- 
sos o estalajndiro da «Gorda ty 
O caminho desce pára o rio... E já lhe appa- 
rece 0 moinho, alvo de seus sonhos. 
Como por cima das copas do arvoredo explen- 
de com brilho familiar o velho telhado de colmol 
Como as gingeiras em ilôr ostentam no jardim sga 
mevada brancura! Comio lhe grita alegremente o 
ie-taque das rodas: «Se bem vindo ! 
vindo!» Que suavissima cantiga murmurava 
velho. querido, açude cheio de musgos vendes ! 
Deitou inda com mais fonfarria o bonnet para 
trap é toma ares resolutos, pois quer, a todo o 
reco, dominar à commoção. E 
PS do malnho todos os campos é direita ces- 
peca Ta) como o costume, lá está o cont 
inverno; mas d'aqui, onde d'ântes eram asba- 
tantas, temos agora Uma horta, onde se alinham 


o no fim 
não es. 


«Que. diabo te quer ella» seisma elle, procus 
ando “vencer a timidez. Desde a sus estada em 
Berlim tem auãs razões pára julgar-so um con- 
guistador e parece-he ponto dhonra approxi: 
mor-se do vallado e estabelecer conversação com 
a rapariga. 


Continua 


Recebemos é agradecemos : 


Carmencita — por Giseppe Gramegna — Giu 
681, cilore=— Torre Armurciata (Na. 
pol) 189 
Em elição primorosa nos enviou o editor ng- 
politano 5: Gluseppe Maggi o drama Carmene- 
Tay original do sr. Giuseppe Gramegna, ha pouco 
publicado 
oe quinto, uma rapida leitura nos permitia 
sjuitar, Vêmos que ha no drama Carmiencita sce- 
Das de Bastante intensidade, embora a noção se 
desenvolva lentamente É como da letra à 
vesentação ae grande difirenca, erémos que os 
Efeitos Seenicos' farão brilhar devidamente este 
ceabalho: 

A presente edicão, extremamente Jusvosa é en- 
riqudeiao cow ilustações dos moraveis artistas 
Cdros Duran, 1. Cheret E. Bayard e Tr. Dulores, 
tiversalmmente reputados. 

Um verdadeiro mimo. 


SENA À 
O PRINCIPE MIGUEL — Henorino 


do minoxo DA Russia 


rioxas indicações, que só essa parte do seu bello 
trabalho lho cosmo tivesse adquifido 
Jô, fóros de escriptor de pulso, É, com singular 
firmeza que traça os lineamentos do desenvolvis. 
mento da população do Porto, da sum actividade 
e dos seus privilegios, tendo explorado conscien- 
closamente o archivo municipal da cidade invicta, 
de cujos codices e documentos soltos desentra- 
nhou as mais enslnadoras notícias d'um valor his- 
toriea subidissimo, e a que 0 bom criterio empre- 
gado dá um cunho de verdade e seriedade muito. 

ra distinguir. E 
Os outros capitulos do livro olferecem dados 
estatísticos assaz ponderaveis, e que o auetor mi 
to Jjudiciosamente esclrece, comprovou e de- 

Não é da indole destas ligeiras notícias o fa- 
sermos um extracto dos numeros apurados e das 
lucidas considerações que lhe respeitam, é nota: 
mos esta impossibilidade material com sincero 
pezar. 

Ão 


tor, A quem interessem as questões de 
ygiene, agora tanto na téla da discussão, recom- 
mendamos 0 livro do sr, dr, Ricarda Jorge; é 
áquelles a quem taes estudos não intéfessarem 
os avisamos de que a introducção, a que nos re- 
ferimos acima, é um trabalho original, documen- 
tado, interessantissimo, sobre a historia do traba 
lho, tymbetisado nos operosos habitantes do bur- 
go portucalense. 

Ro illustre homem de sciencia endereçamos os. 
nossos cumprimentos pelo seu trabalho 


Treservados todos ou direitos de propri= 
eddie artistica e Mto rarins bis 


nto 


